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A linda Praia de A lbufeira, que é visitada anualmente
.

por milhares de turistas nacionais e estrangeiros

Sessão' de entrego de enxovOis

para crianças 'pobres e'de prémios a alunos
'hA passada' 5." feira, dia 25 de

Março, teve ali lugar uma ses­

são presidida pelo sr. Dr. jorge Cor-
-

reia, a qual pelo seu significado es­

pecial, entusiasmo e muito brilho
com que decorreu, se pode classifi­
cor de importante manifestaçâo ci­
otea na nossa cidade.
Aberta a sessão, por aquela enti­

dade, que ali representava a Câma-
.

fa Municipal de. Tavira, usou da
palavra o Director da Escola, sr.
Eng» Arnaldo Rodrigues de Sousa,

••••••••••••••••••••••••••

o QO['08 ESTRANGEIROS
DIZEM DO ALGARVE

IIII �TfZr.ra dfZ dias claro� fZ noUfZs tranquUas

O,
. 4Jp,arve tem um novo aeroporto - planeado há vinte anos -

que começará a funcionar no começo do próximo ano, em

Faro, trazendo passageiros de Lisboa e Madrid. Nove novos

hoteis estão a ser construidos e 34 planeados. Alguns são de
-

luxo onde as diárias atingem (com refeições) 12 dólares.
Pousadas; propriedades do Estado e pensões, são populares e

boas. Todas limpas e apresentam refeições simples e. abundantes
ele carne de porco, cabrito e peixe. As cosinhas 'de campo são

austeras mas confortáveis.
.

f( o, antigás romanos foram os primeiros veraneantes do Al­

g�rve, viI!do.banhar-se nas enseadas: A com�çar no séc. VIII,. os
�ouros dominaram-no durante 50Q anos, deixando a!'cadas tipo
,:,:} árabe e terras, cubistas como

Olhão. Os ingleses e franceses
têm vindo .aqui desde a I Guer­
ra Mundial. Uma linha férrea

A··,· L G A n v '1 O
.

corre ao longo da costa sul e

.

M uma rede de estradas atinge as

praias e os parques de campis­
mo. Carros de 4 passageiros,
carrinhas puxadas a cavalo, po­
dem ser alugadas por aigqns
dólares. É durante o dia que se

descobrem as belezas do Al­

garve. Depois do sol-pôr, há

poucas atracções. Alguns «ca­

sinos», porém, organizam bai­

les, noite sim, noite não, e o

mais recente «club» nocturno
criou-se em Albufeira, numa

velha fábrica de sardinhas.

ASPECTO PREDIAL

, A casa de habitação no Al­
garve, construída no meio .do
arvoredo constituído pelas ca­

racterísticas alfarrobei[as, pe..:.
las valorosas amendoeiras e,
ainda, pelas imensas figueiras,
destaca-se' pela brancura dos
seus imóveis e, sobretudo, pe­
lo interessante recorte capri­
choso 'das suas rendilhadas
chaminés, o ,que, sem dúvida
alguma, acentua a nota típica
da beleza da paisagem. .

Afigura-se, segundo uma ob­

servação a todos acessível, que
.

o povo algarvio tem tido, des­
de há séculos a esta parte, o

gosto pela cal para que as suas
.

casas ostentem, se possível, a
tonalidade do brancor.
Deste modo, não existe case­

bre, por mais' humilde quese­
ja, que não branqueje sempre
risonhamente por entre o verde
intenso do arvoredo com o seu

indispensável pormenor de be­

leza,.com a conhecida chaminé
.esgula.

VagueaMo, r.judando os Pes­
cadores e comando bem

Inclinando-me por causa do
vento forte que me arrastava

para a beira dum rochedo, po-

(Colflinflfl 1UI 2.· pdgilud

American Field Service
J

Intereâmbio Juvenil
Está aberto I) prazo de inscrição

para as familia8 que desejem re­

ceber um ciltudante americano
durante 8S lérlas de Verã».
Pedido, de íuscrtção para:
American Filed Service, Av. Es­

tadoa.Unldoe da América, 94-t3 o C
- Lisboa. Telefone 76 95 56 - (das
17 i. ao hora•.

Tavirenses I Vós todos, prin­
cipalmente os ricos que vivem
em óptimas residências, com

magníficas casas de campo e

de praia ; que possuem imen­
sas herdades, Iindos pomares e

,9, MAR. 1965
DEP. Lea;

"

dendo cair da altura de 150 pés,
olhava nervosamente as ondas

que batiam contra a margem
rochosa. Julguei que olhava

(Continua na 2.- página)

quenum vibrante improoiso, exor­
tau os alunos a cumprirem os seus
deveres de caridade para com os

seus semelñantes; e louvou aqueles
que iam ser galardoados durante
esse acto. Fée depois algumas con­

siderações sobre problemas da ju­
ventude portuguesa e sua actuação
fazendo então cttações quanto ao

comportamento dos nossos [ooens,
em relação aos de muitos poises, si­
tuando os jovens portugueses como

sendo dos melhores. em muitos as­

pectos.
Também teve palavras de agrade­

cimento ao corpo docente da mes­

ma Escola, pela forma como tinha
contrtbuiao para o êxito dos traba­
lhos então expostos e na formação,
da juventude que lhes estava entre­

gue afirmando que se sentia rodea­
do em Tavira, por um expléndido
agrupamento de educadores. Segui­
damente, as alunas ofereceram ra­

mos de {lares ao sr, Presidente da

(Continua na 2." página)

Este número foi visado pela
Dele!aç,ão dR Censura

FARO - Praça Manuel Bivar

,

NÁUf�A61()
AO LA'RGO
DA (OSTA ALGARVIA
No paseado dia 23, de manhã,

saíu pará o mar, de Monte Gordo,
o barco de pesca' de tresmalho,
«N.a'Sr.- de Fáttmas, inscrito 80b
a matricula V 1;{ - 182 e tripulado
por António da Rosa Botequtlha,
mestre da embarcação, 'de 22 anos
de idade, casado. João da Rosa
Catarro, de 65 anos, casado.' An­
tónio Estêvão Ferreira. de 36 anca,
callado e António José Romão, de
17 anos, solteiro. todos reeídentee
na referida povoação.
Ao largo de, Cacela, por volta

das 15 ;horas de terça feira, um
súbito golpe de vento fez virar o
pequeno barco, deixando-o deIa>
do, suetentado pelo mastro e ve­

lame.
O mestre e o António Catarro

lançaram-se imediatamente à água
na intenção de atíngírem terra,
que neasa altura estariÍt a cerca
de três milhas. Primeiro um. e

maia tarde o outro, desaparece­
ramda vista dos companheiros.
vítimas de natural ca�saço sub­
mergíndo após algumaá braçadas.
Equtltbrados sobre o casco, o

António Ferreira e o Romão a8sia-.
tiram a tudo, horrorizados nada
podendo fazer pelos' companhei­
ros e aguardando, quando caberia,
a sua vez.

Durou a vigilia d.. ambos at6
cerca das 12 horas do dia 2�, qua­
se 24 horas depots, em precária.
condíções de equilibrio. N'essa al­
tura, o Romão que havia muito se :

queixava de frio, deíxou-se escor­

regar para a água ficando, alguns
metros adiante preso no velame e
ali terminando também o seu so­

frimento, pois sucumbío pouco
,

depois.
Durou ainda mais de uma hora

a prova de resístêncía do Ferrei ..
ra que já pensara em desistir e

lançar-se á água quando avistou
,

.

fContÜUUI IUI 2.- "qilf4)

WI-Mit

T r a n s portes Aéreos Portugueses
,

'A hora da saída do nosso [or­
nal está a realizar-se em Faro, no
salão nobre da Câmara Munid­
cípal, a recepção comemorativa
da inauguração da Delegação da
T.A.P· no Algarve.
Agradecemos ao Presldente dol!,eu
Conselho de Administração a gen­
tileza do convite que se dignou

. endereçar-nos.
'

A RECONVERSÃO AGRÁRIA ALGARVIA
I

.

�

O outro prejuízo que a la­
voura algarvia sofre, e

esse de não menor importância
do que' os parasitas que ata­
cam as suas fruteiras que, co­

mo dissemos no artigo ante­

rior, ainda sobe a cerca de 27
mil centos por ano,' em média,

deslumbrantes jardins; que das
belezas do campo e das praias
sabem tinir o repouso e o re­

frigério, aliviando, durante as

férias, a tensão a que a vida os

submete!
Vós, Tavirenses, aqueles a

(Contin"" nQ �•• �).

zo

t necessaeto e urgente evitar o prfZjul­
médio, anual de mais de 60000 con­

tos para a Lavoura �Igarvia

é o que resulta da falta de ar­
mazéns cooperativos que reco­

lham os seus [rutas secos cuja
P-=':LO-----------

Dr. António de Sousa PODtes I
produção média anual é da or­
dem dos 185000 contos.
Já em 27 de Junho d� 1963

o dissemos neste jornal; e nu­

merosas vezes abordámos este
assunto na Imprensa algarvia.
E quem se 'interesse pelo as­

sunto poderá consultar a «Bi-

,bliografia sobre 'a Economia
Portuguesa» do Centro 'de Es­
tudos Económicos do Instituto
Nacional de Estatística, que já
vai no 7.° volume, ende tam-

bém se referem os estudos per­
tinentes da Juata Nacional das
Frutas.
As 'vantagens dos armazéns

cooperatives são dii várias or­

dens:
a) - Subtraem o produtor à

lei da oferta e da procura e

.evitara a concorrência desleal
dos numerosos comerciantes

(Continua IUI J.• INfIlÜUl)
�
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T R'OV A
Dessa rua oode tu moras

Nõo guardo lembraDça bela
Se lá passava a Clltas horas
Via o pai II ianela.

Crónica.
LISBOA ...
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2 POVO ALGARViO

o DUE OS ESTRANGEIROS
dizem do A I'ga rve

(Continua na J.a �Rina) ,

para meu escritório em Hok­
feller Center tendo só o Atlân­
tico a separar-nos. Este lugar,
disseram-me, foi onde Henri­

que, o Príncipe Navegador, de
pé, hã 500 anos, via os navios
aventurar-se ao desconhecido.
Sentia quese largasse um «incli»
cla saia, iria à vela também.

Arrepanhei , pois. o saia mais

fortemente, virei costas ao ven­

to e regresséi ao carro. Tinha
vindo ao Algarve, só dias antes,
mas já percebi porque os reis

. de Portugal se intitulavam de

Portugal e dos Algarves. Este

lugar tem um aspecto próprio.
A arquitectura, o «facies» do

povo, o vestuário, a vegetação'
mesmo a cor do céu, é única.
Não é um lugar onde se P9ssa
bater com força (nas costas)
dos amigos da Pátria, ou reco­

nhecer companheiros de via­

gem. Deixaram-se na fronteira.
em Espanha.
Passei, a primei:ra noite em

Olhão. As nove toda a povoa­
ção parecia ter ido deitar-se,
mas o ruído do motor do carro

disse ao hotel que havia hóspe­
des, Um garoto de 10 anos, fa­
zendo vénia, desceu a tirar-me
as malas das mãos. Recordei as
cidades gregas onde os hoteis
parecem ser dirigidos por
crianças de 10 e 12 anos. Espe­
rand? pelo jantar, fora da ho­

ra, VIm OUVIr a conversa entre
um casal americano e um ho­
mem português, de rosto mar­

cado pelo tempo e fato feito
em casa. Ele dizia com acento

inglês forte, que a América era

sua segunda Pátria e o proprie­
tário do hotel mantinha-o vigi­
lante para atender americanos,
pelo que vinha falar com eles.
Tinha saudades dos anos, há
40, quando,explicou isso como

se fosse o profissão mais hon­
rada e natural, fora centraban­
dista de rum. De manhã cedo,
já a pé, achei as ruas empedra­
das tão estreitas que tive de se­

guir pelo meio para ver as fa­
chadas das 'casas, decoradas
com tijolos (ou azulejos) pin­
tadas a ocre, rosa, azul forte,
Em muitas casas uma recorda­
ção moura - um batente de

parla em latão, em forma de
mão. Era a mão de Fátima, fi­
lha de Maomé, e julga-se que
seja uma protecção eterna. Se­

gui julgando que cada mãozi­
nha dava boas-vindas. Toda a

'gente e os animais domésticos
estavam no passeio, frente ao

rio. Os barcos de pesca 'tinham
entrado e os mercados estavam
no auge de animação. Segui
entre as bancadas, misturando­
-me com os frezueses. Só co­

nhecia palavras gásicas de por­
tuguês - as mais úteis são

obrigada, se faz favor, onde,
mas. com gestos pensados que
meditara em noites sucessivas,
d�,�empenhando «o jogO» fiquei
bl\ll1gue.
Não apanhei a lota mas vi

no dia,seguinte, uma praia Ha�
.

'

VIa grande emoção quando os

barquinhos de pesca entraram.
Tirei os sapatos para juntar-me
aos que ajudavam a pôr os bar­
cos em seco, rolando-os sobre
traves, colocadas sob o casco

(a quilha). Começou logo a lo':
ia. Ao contl'ário doutros casos

começou pelo preço alto e des­
ceu g:rad�almente. As palavras
do leIloeIro (?) eram, tão rápi­
das que parecia imp'ossível en­
contrat' espaço para elas. Mas
os que ofereciam cortavam-nas

depressa com um assobio ou

sinal de ,mão e o primeiro ga­
nhava. Eramos 4 nesta excur­

são e viajavamos num Fiat mi­
núsculo, (tipo Mickey Mouse)
amontoados com as bagagens
como as sardinhas em lata. Era
Abril quando as figueiras desa­
brochavam folhas amplas as

oliveiras cinzento-prata e o� so­

breiros de casca tirada, pare­
ciam árvores de luvas negras e

,,¢edos brancos. Entre Albufeira

e Armação de Pera, vimos um

vale de amendoeiras e um ami­
go contou-me a lenda das
amendoeiras.

Crónica de Li�b()à
(Continuação da J.a página)

quem a vida fez homens ricos
, que amam as comodidades, o

bem estar, a grandeza e o luxo
decerto tomaram conhecimen­
to, através das colunas deste

Jornal, das dificuldades com

que luta pela sobrevivência,
essa interessante obra da nossa

terra, que é o Lar da Criança.
Os senhores já pensaram um

pouco no desconforto daqueles
que nada possuem? Nessa coi­
sa horrível que é Um «Lar» pri­
vado de quase tudo que asse­

gura a felicidade, principal­
mente das crianças? Já pensa­
ram naqueles que p@uco têm

para se, abrigar nas Irias noi­
tes de Inverno, enquanto os

senhores combatem com larei­

ras, forros isolantes e grossos
tapetes aquele mesmo frio­

que g-ente bem agasalhada¢acha
«deliciosox - ser enfrentado

por crianças, vivendo em casas
humildes e desconfortaveis ape­
nas com a delgada roupa dos

pobres? ,.

'

Não, meus Amigos: Não, pre­
zados homens ricos ou reme­

diados que vivem na nossa ter­
ra ou de algum modo estão li­

gados a essa Tavira distante l
Tavirenses l Não acreditamos

que possam deixar de sentir
em toda a sua profundidade os

problemas, sobretudo os pro­
blemas humanos que se ligam
à terra que os viu nascer. Da­

qui batemos à vos�a porta ami­

ga, tentando levar até aos vos­

sos ouvidos o eco clum apelo
lançado por aqueles que diri­

gem o Lar da Criança, eco que
parece quase extinguir-se, sem
ter encontrado abrigo no cora­

ção generoso da gente da nos­

sa terra!
É uma obra tão simpática e

tem proporcionado ao seu re�

dor tanto bem. e tanta felicida­
de que deixá-la morrer . .. só
nos envergonharia!
Senhores com fortuna! Esse

dinheiro da vossa quota men­

sal, - se acaso sois contribuin­
te dessa cruzada - ou a verba
com que pedimos que vos ins­
crevais, - se por motivos que
desconhecemos viveis desinte­
ressados do Lar da Criança, -
ou ainda as dádivas que possais

fazer de ludo que vos for su­

pérfluo, - será apenas uma

oportunidade que lhes oferece-
.

mos, para que gozem em paz o

conforto das vossas residências
ou o prazer das vossas férias.
Não acreditamos que os tavi­
renses com possibilidades se­

jam tão desumanos q4e deixem

9ue. d�sapareça uma simpática
instituição que a bondade de um
grupo de senhoras da nossa

Veneza Algarvia, em tão feliz
hora tornou uma realidade que
dura, sem auxílios oficiais de
ninguém, há mais de 14 anos.

Não é possível que os tavi­
renses tenham gosto em acen­
der o fogo das suas lareiras
nos dias mais friorentos, ou co­

lher
.

rosas .nos seus jardins,
sem um espinho de remorso a

estragar essas alegrias simples
- pOlS não poderão deixar de

s� lembrar que aí, pertinho, na
Calçada D. Ana, há uma porção
de crianças sofrendo frio, ins­
taladas sem comodidades mal
li

'

a irnentadas, enquanto os se-

nhores se aquecem e tomam o

seu fumegante café acampa­
do de bom conhaque!
A riqueza, tavirenses, e o bem

estar é um previlégio, que, po­
de não ser eterno.
Não esqueçamos, portanto, os

que precisam, tanto mais que
dádiva alguma' pode calar mais
fundo no coração de Deus, do
que a bondade' que se destina
a amenizar a dor e o infortü­
nia das crianças.
Salvemos da miséria para

que caminha a passos agigan­
tados essa simpática obra de

Tavira, que é o Lar da Criança.

Na Escola Técnica de Tavira
(Comjnuaçã� da J •• página)

Çâmara Il à representante da sr»

Subdelegada da M.P .F. em Tavira,
sr» Dr." D. Aurora Bagarrão, que
se encontraoa na mesa de honra.
Nessa mesa, além de> Director da

Escola, estava em representação
das alunas, a menina Maria jasé
Horta Valente, e representando os

educandos, u sr. Alcido Pedro Men­
donçaNeto.
Terminado aquele acto, o sr. Dr.

jorge Correia entregou prémios às
alunas Maria jasé Lagoas, Maria
Isabel Correia Figueira, e aos alu­
nos Jasé Valentim Fernandes, Luis
Manuel da Encarnação Revez, Cus­
tódio Leonildo Nunes Soares.e tam­
bém diplomas de conclusão de cur­

so de Comandante de Castelo aos

filiados da M.P., Alexandre Cata­
ludo Victor, foâo do Livramento e

j040 Paulo dos Santos, Teve signi­
ficado muito especial, a 'entrega de
um prémio oferecido pela Direcção­
- Geral do Ensino 7écnico ao aluno
joaquim JOSé da Conceição por ter
tido a classificaçâo mais alta, no
ano transacto o que mereceu da as­

sistência vibrantes aplausos, Depois
da entrega destes prémios, foram
distribuidos a familias de filhos nu­

merosos e de fracas condições fi­
nanceiras, dinheiro, roupas e berços
confeccionados pelas alunas.
Terminadas as distribuições, .que

foram auxiliadas pelo sr. professor
Manuel Maria Gonçalves Neves.
usou. çta palavra o sr. Dr. Jorge
Correta, que num brilhantíssimo
discurso, evocou a fundação da Es­
cola, o trabalho fecundo que na

m.esma se vem fazendo, e com judi-
. �LOSC:S consui.eraçoes anteviu a pro­
¡ecçao que Vlna a ter, em anos fu­
turos, no surto que se espera advir

para o Concelho de Tavira. Exortou
os alunos. a procurarem por todos
os meios, c-umprir os seus deveres e

a se mostrarem assim gratos ao

Governo da Nação por ter-lhes {a­
cultado o estabelecimento de ensino
pelo qual eles poderão melhorar
muito o seu nivel de vida, não es­

quecendo tambêm a gratidão que
devem a seus pais e professores. A
propósito salientou a especial com­
petência do Corpo Docente da Es­
cola Técnica de Ta_vira, que segun­
do a(ir,,!ou com conrficção plena,
constitul garantia certa de que o

êxito das suas missõe$ será atinai­
do. Terminadas as suas palavr�s,
uma calorosa salva de palmas e

ó'!-tfas manifestações de efusivo �a­
nnho rodearam aquele ilustre ho­
mem público, como testemunho cer­

to do muito apreço em que a juven­
tude de Tavira o tem, pelo· que lhe
deve.
E encerrada a sessão, em todos

os presentes pairava o sentir de que
al,?o de sério profuudo e ao mesmo

tempo carinhoso se tinha ali opera­
do, nessa manhã, em favor do fu­
turo de Tavira.
Felicitamos, fados quantos con­

tribuiram para esse acto cívico, que
certamente foi um dos mais impor-·
tantes, que se têm realizado nos úl­
timos anos, na nossa cidade.

Aspecto Predial Algarvio
(Continuação da I.- .pdgilUl)

A vara�da, o poial, a pocil­
ga para CIar o porco, o' alman­
xar, onde é tradicional secàr o

figo, o forno para torrar esses

magníficos alimentos especial­
mente consumidos no Inverno
são características exclusiva�
às habitações do camponês da
província do Algarve.
N R - É com a devida vénia que

transcrevemos esta local de «A Pro­
priedade Urbana», boletim bimes­
tral da Associação Lisbonense de
proprietários, publicado noseu n.o
151, do corrente mês.

Naufrágio na costa algarvia
(Continuação da J •• pág;",,)

um barco que para 8i tie dirigiu.
Incapaz de ae conter, quando' O"

barco salvador se encontrava já
a cerca de 100 metros, o aobreví­
vente Iançou.se imediatamente à
àgua em natural Ianeeío de fugir
daquele fatídico lugar. -Foí reco.
Ihtuo na Iancha a motor «Gulu­
man. de Santa Luzia, de que é

me,8tre e proprietàrio o 81'. Jo.r­
qurm Jogé Laranjo, ali residente.
que 8\! aproximava com rapidez.
O náufrago, sujetto ao trata­

mento de emergência adequado.
que lhe impôs o 81'. Joaquim La­

r�njo, ime�la:tameDte' reagtu, fi.
cando razoavelmente confortado.
A tr!J�ulação do «Gutomar-s, corn

o auxílto de um outro barco que
mais tarde apareceu 'no local, con­
segutu pôr a flutuar os restos do
eN.d Sr.» de Fátímas, onde trans­
portou o cadáver do infeliz Autó­
uio Romão que ficara agarrado á
vela. Entregue o cadáver ás auto­
rtuades, nesta cidade. e o António
Ferreira no Hospttal, donde este
rrauauou posterforrnente paral8ua
ca�a em Monte Gordo, o 81'. Joa­
qurm Laran]o e o tlteU eGuiomar.
seguiram tranqutlamente o acu
desuno depois doldever cumprido.
..

Da8 famllla8 aas vítrmas, que
ñcam em precàrtas ctrcunarâu­
etas, ha a lamentar de sobrema­
netra a do mestre Botequrlha, que

'

deixa 3 ñthoe de tenra idade.
A tragêdía.jtanto nesta cidade

COlOn em Monte Gordo, CliU80U a
maís viva emoção.

Cinema Santo Ânt�ónio
-- FARO--

,

Hoje, em matinée e soírée, 88 til­
timas extbíções de A

. Nova. Cinde­
rela, com Mari801, de tarde 'é para
crrauças d«:lIde 08 6 anos e, à nótre
de 12 em diante.

Ter?a:fei.ra. Gigantes Olímpicos e

A deligéncia Fantasma, 12 anos .:
Quarta - feira, eapectàculo. ele­

gante, Quando ela era elé, com To­
ny Cur-ds e D. Reyuotds, 12 anos.

_

QUluta-feira, Até â vista Riviera.
em technicolor e O Mistério de AIZ­
kor, com Lino Ventura e Miche­
line Preste. 12 anos. <

Sexta-feir-a, em sou-ée e sábado,
em mattnée e soírêe, em contrato

ellpe�ial e aos preços de domingo.
55 dias em Pequim, com Charlton
Heston, Ava Gardner. David Ni­
ven. centenas de outros arttetae e

münares de figurantes 12 anos

Derntngo, em esplendoroso co­

lorido e em cínemascope, A Costa
Susana. 12 anos.

Agradecimento
francisco Silvério Capela

A família de Francisco Sil­
vério Capela, na impossibili­
dade de poder fazê-lo pessoal­
mente por ilegibilidade de no­

me� e endereços, vem por este
mew agradecer reconhecida­

ment� a todas ,as pessoas que
se dlgnamm acompanhá-lo à
sua última morada e bem assim
à'l que directa ou· indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

Agradecimento
Filhos, nora, genro e netos

de Adelina da Conceição Cor­
reia., vêm p'or este meio agra­
'd�cer a todas as pessoas que se

dIgnaram acompanhá-la à sua

última morada, não o fazendo
pessoalmente por jlegibilidade
de assinatums e insuficiência
de endereços.

PRECISA-SE
Oficiais de 'lerralharia civ.l.
Serralharia Civil Alentefl­

na, de Artur Joaquim CarraIl �

quinha, telef. 282 - .L'avira,

Neve de amendoeiras para uma

princesa chela de saudade

Uma vez, um 'rei mouro ca­

sou com uma princesa escan­

dinava e trouxe-a para viver
no Algarve. Suspirava pelas'
neves da sua terra natal. O

príncipe plantou milhares de
amendoeiras e qu�ndo floriram
no inverno; trouxe-as a esta co­

lina e apontou-lhe o amplo véu
branco espalhado no vale, em
baixo e disse: «A tua neve b)
Guiar HO Algarve era estú­

pido mas fascinante. Tínhamos
de abrandar por causa dasl mu­
lheres, bonitas, de face austera,
chapéu preto, que seguiam de
burro levando cântaros de bar­
ro com água; por causa de car­

ros com rodàs grandes, levan­
do famílias e uma vitela ou

porquinho espremido com eles,
dentro; por gado vacum de

grandes chifres, seguindo pelo
meio da estrada.
Em Tavira, vi uma mulher

atar um porquinho a um poste;
à porta duma igreja. Curiosa,
seguia-a e vi-a pôr flores, por
promessa. Com gestos expli­
cou-me que agradecia por os

homens da família terem vol­
tado, a salvo, do mar, Deixei a

capela, com ar solene e quando
passei pelo porquinho evitei
olhar-lhe, pois soube que ia ser

vendido no mercado. Vale a

pena perdermo-nos, para ouvir
o modo encantador algarvio,
de indicar o caminho. Ao se­

guir para Lagos perguntei a

um homem, na estrada, por
onde prosseguir. Traduzia-se a

sua resposta: «quando chegar
ao cruzamento, tenha a bonda­
de de virar à direita porque é
mais pitoresco e apreciará).
Há um museu em Lagos, uma

das grandes povoações do Al­

garve (tem 10000 habitantes),
onde pude ver um modelo, em
pequena escala, do que queria
ver na vida real- a «tourada
do mar). O guia explicou: na
época da desova, em Maio e

Junho, grandes cardumes de
a tum passam pelos estrei­
tos· do Atlântico, para o Me­

diterrâneo, pelas costas do Al­

garve. Os barcos saem em gru­
pos ou frotas, puxando redes
compridas (se calhar a jorna­
lista não percebeu bem, visto
que o tipo de armação é fixo?)
O atum entra nas redes e quan­
do tem número suficiente, pu­
xam-se. A medida que fecha­
dos aí, o peso de cada peixe
gigantesco (500 arráteis) iucli­
na os barcos a um ângulo pe­
rigoso. Lutando para escapar,
saltam para o interior ou para
fora dos barcos, Os homens,
evitando ser feridos pelos ra­

bos que dão chicoteadas mor­

tais, saltam às vezes para a rede,
parfl ferir o peixe com os ar­

pões. Na agonia da morte o

atum dá grandes saltos, o inar

fica tinto de sangue.
Quando o guia chegou ao'

termo da narrativa, sentia-me
nauseada e decidi que seria es­

te o melhor brocesso de pre­
senciar essa «tourada do mar).

Receio que a maior parte dos

viajantes que se destinam à Eu­
ropa, com o paladar aguçado
por viva antecipação, aos pra­
to'l da culinária francesa e ita­
liana, não serão provàvelmen­
te tão deleitados quanto à. cozi­nha portuguesa. Mas se gostam
de peixe, como eu, apreciarão
muitos pratos. «Caldeirada) é
um guisado de sargo, linguado,
rodovalho, sardinhas e outros

segredos. Ameijoas na Catapla­
na) é uma mistura de mariscos
e carne de p.orco cozinhada e

e servida' à mesa dentro duma
vasilha de pressão" ¡primitiva.
Tudo me era 'desconhecido,

mas no momento em que pro­
vei o pão fresco (feito com fer­

mento), reconheci um velho
amigo .. Há multas anos passav!l
o verão em Cabo Cad e lem­
brei-me que muitas vezes all­

davarnos 10 milhas até uma
.

aldeia piscatória portuguesa
para comprar o seu pão recém­
-cozido. Uma dás mais precio­
sas recordações da minha ex­

cursão ao Algarve é um pedaço
de papel enramolhado, dum li­
vro de notas, t�po escolar. du­
ma conta dum Jantar de 5 pes­
soas. Os meus amigos portu­
gueses tinham amarfanhado a

conta e quando entramos no

Arcádia, restaurante de Faro,
fiz sinal ao chefe - com sinais
imitando uma assinatura e

apoll.tando para mim - que
quena a conta. Por 5 pessoas·
que tinhamos saboreado sopa,
peixe, salada e uma maravilho­
sa _sobremesa de bolos de
amêndoa, café, Z jarros de «vi­
nho d� casa), fort� e tinto, que
me deiXOU a boca como se ti­
tivesse comido amoras, atingiu
98$00 ou 3,5 dólares. Quando
passeamos pelo Algarve notei
os clesenhos coloridos de pei­
xes nas árvores e postes, como
se indicassem algo. Soube pre­
cis�mente o são ---c-: sinais para
gUlar os estran�elros a bans I

locais de pesca. Em toda a par­
te achei pessoas gentis espe­
cialmente atenciosas para, com
os visitantes. Um amigo portu­
guês que tinha aspecto inglês
disse-me que sempre que dei­
xava a cidade natal e viajava
pela província passava por in­

glês «porque os portugueses
são muito gentis para com os

estrangeiros.
(Transcrição da revista «Lite»)
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q"!le vivem da compra e venda
fictícia não só dos frutos secos

cómo também dos frutos ver­

des e dos produtos hortícolas

que, estes, atingem cerca de 55
mil coutos por ano.

, b) - Para os frutos verdes,
(25000 contos por ano) já está

criada a, Cooperativa dos Pro­
dutores de Citrinos, com sede
'em Faro; e cujo início de labo­

ração, se aguarda com espec­
tativa ,

c) - A Cooperativa dos Fru­
tos Secos, estabelecendo arma-

"

zens para recolha e armazena­

mento dos diversos produtos,
pode, dentro de certas medidas
regular a sua entrada no círcu­

IQ. 'comeréial, nas melhores

oporfunidades.
" d)- A recolha dos frutos se­

cos em' boas condições de sa­

nidade; garante uma melhor

qualidade do p�oduto quando
vai ser consumido, aumentan­
do, por iss'o, o seu valor.
Quando se fala eorn alguns

lavradores algarvios, acerca da
,
sua Organização Cooperativa, a ,

primeira resposta que se obtem,
é um encolher de ombros, co­
mo se' no, Sul.do País não fosse
também possivel vingarem as

ideias nobres e generosas que
noutros países, e até mesmo

entre nós, como seja no Nor­
deste Transmontano, estão dan­
do excelentes resultados, COmo

passamos a' enumerar no que
respeita à obra 'levada a cabo

pela reapectiva Federação do�
Grémios, da Lavoura; pOSSUI
instalações para laborar e ar­

mazenar cerca de 4 milhões.de
litros de azeite; comercializou
no ano findo mil toneladas de

castanha, devidamente expur­
gada pelo vácuo, o que satisfez
as exigências de vários países;
comercializou figos, nozes e

amêndoas, (o volume de produ­
.,çãQ de amêndoas transmonta­
nas-é equivalente à do Algarve,

..
com

.

a vantagem de 'possuir
apenas meia d�zia de tipos �e
amêndoas, mais gradas e mars

uniformes, ao contrário das al­

garvias que são em número 10
vezes superior); comercializou
,frutos verdes e preparou con­

servas de frutos; possui uma

iistalação para aproveitamento
4:e 50 toneladas de bagaço de
��eitona por dia, com a sua va­

lprização integral; possui fabri­
co de rações para o gado � no

çapítulo de pecuária, engorda
tecria 'e coloca o gado; possui
'destiladas de figo, valorizando

,

e�te de tal modo que a labora-

ção anual de 100 000 arrobas,
passou, em poucos anos, para

,

500000 arrobas, etc,
,

"É claro que no Algarve tam- '

b_�m se poderia seguir o mes-,

$0 caminho - e nada há que o

impeça - tanto mais que os

novos directores da Federação
dos Grémios da Lavoura do

AI�arve vêm animados do de­

sejo de contrihuir para o pro­
gresso

/da sua Província.
,

,

'Bastaria um plano de acção
superiormente traçado e bons

, gestores -de empresa - um téc­
nico e outro comercial- para
R dm i n i s t rarern conveniente­
mente toda esta «máquina»
agrícola.

Su�ede até �ue, já �stando
conshtuída a Cooperativa dos
Produtores de Citrinos do Al­

garve, poderia esta estender
a sua acção aos frutos secos e

produtos hortícolas, o que se­

ria de todo o ponto vantajoso,
pelos seguintes motivos:

_

a) - Grande número de pro­
prietários de citrinos e de ou­

tros frutos verdes, são também

produtores de frutos secos (fi­
go! alfarnoba e amêndoa);

, b) - Os citrinos ocupariam
os serviços técnicos·e econó­
micos da Cooperativa, sobre­
tudo durante o Inverno j je 'no

Verão e Outono ocupar-se-iam
do comércio e industrialização
dos frutos secos.

e) - A mesma direcção da

Cooperativa ,daria directrizes
Vos serviços técnicos e econó-

micos na colheita, comerciali­
zação e industrialização de to­
dos os produtos agrícolas.

.

Deste modo, conseguir-se-ia
,

restituir a cerca de 18000 pro­
prietários algarvios, a quantia
média anual de 37000 centos,
ou seja 20°/0 do valor dos 185
mil contos de frutos secos, co­

lhidos, por ano, das 8400000
fruteiras que o Algarve possui
além da mais valia que se ob­
tem. no comércio e indústria
dos produtos agrícolas e ei­
trinçs.
Esta importância de 37000

contos anuais é a verba que se

calcula' que os numerosos in­
termediários existentes para a

compra e venda dos frutos se­

cos recebem, e cujo número o

articulista do «Diário Popular»
nos seus artigos de 4 é 5 de
Maio de 1964 indicou' serem
em toda a Província de cerca
de 800.

'

Mas aquela quantia de 37000
coutos poderia ser ,aumentada,
copiando a obra levada a cabo
em Trás-os-Montes, e para tan­
to, criando destilarias de figo
e de alfarroba, para maior ren­
dimento do valor- destes frutos
e ainda valorizando a g ralnha
da alfarroba em produtos de al­
to valor industrial; como são
as gomas e os germens, 'cujo
conhecimento tecnológico está
sendo levado a cabo pelo La­
boratório de Química e Biolo­
gia do .Instituto Nacional de

Investigação Industrial. ,

E para quem quiser' conhe­
cer a forma de adrriinistrar uma
Cooperativa, trabalhando com

eficiência, aconselhamos o es­

tudo do Curso de Produtivida­
de do citado Institute de Iuves­
tigação Industrial, de 15 a 17
de Março, que tem por tema,
A organização (J a gestão etas,

Cooperativas, em que se espe­
cializam os contahilistas em

problemas de estrutura de pro­
dução e transformação dos pro­
dutos agrícolas. Neles se estu­
dam os problemas comerciais,
de vendas, de compras, de ser­

viços e de armazenagem, assim
como os problemas financeiros
e de contabilidade, os admi­
nistrativos, os humanos, fina­
lizando-se com a filosofia da
verdadeira missão dos dirigen­
tes de Cooperativas, '

Também é útil a consulta a

livros especializados, entre os

quais as lições. e, conferências
realizadas pelo -Centro de Es­
tudos de Economia, Agrária da
Fundação Gulbenkian, sob o tí­
tulo «A Cooperação Agrícola».
Na Orgànização das Coope­

rativas Agríêolas não existem

.hoje dificuldade, porque a pró­
pria Organização �de Coorde­
nação Económica, ligada à La­
voura, a Junta 'de Colonização
Interna e a Direcção Geral dos
Serviços Agrícolas dão' as
maiores facilidades, dé que se

tem feito eco o próprio Gover­
no da Nação. Citamos por'
exemplo as palavras do sr. Mi­
nistro da' Economia, no seu

discurso de 28 de Junho de 1993
quando disse, entre o mais qQe
«era preciso diminuir o núme­
ro de interrnediários, intensifi­
cando a armazenagem e atrans­
formação industrial, melhoran- .

do a qualidade dos produtos
através da nomatização, garan­
tindo 'essa qualidade, em parti­
cular na exportação, servindo­
-se inclusivamente de socieda­
des de economia mista em que
ao lado das empresas particu­
lares, apareça o capitalt do Es­
tado a irnpôr uma determinada

lenham a consagração do,
público ql,le os consome.

I T¿�EfONE 13 APARrADO 13
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Câmara

(STÁlll�()S
A Rosa Sombrae a

PESCA DE AlUM E SARDINHA
SAfRA DE 1965 - REPARAÇÃO DE BARCOS

Empanques de algodão e linho ensebado ou não, redondos
ou quadrados cl alma de borracha ou metal, empanques
especiais, amiantos em corda e cartão, grafitados, especiais
pi óleos, desperdícios de algodão pi limpesa, massa con­

sistente, valvulinas e óleos de reputada marca americana,
Hermetic, fluxite," esponjas, camurças, tubos de rega em

lona e borracha, correias, etc. Fornecemos propaganda.

CASA CHAVES, CAMINH,A

(Continuação da 4.° página)
;

quadro da Assunção que os an­

jos cercam em Festa e desfo­
lhando flores, os nossos fantas­
mas nos seguem, nós mesmos,

ficaremos em doce' e querida
imagem na lembrança dos que
de verdade nos estimaram.

* *

LlSBOA ..Av. RIo de Janeiro, 19 - B ..Telf. 725163 .. Telg. Acindus
,

..

Parece pouco natural que a

imagem alegre duma flor con­
duza a pensamentos tristes e,
entretanto, é na estação mais
florida do ano que os pensa­
mentos mais sérios do nosso

eterno destino se desdobram
diante daqueles que não pen­
sam apenas nas corridas, nos

desafios e, nos penteados à lá
.diaõle ou à lá duchesse, ca

manigância dos políticos que,
para satisfazerem os seus ca­

prichos levam à guerra e à
morte milhares e milhares de
crianças inocentes e alegres,
ceifadas nos campos do mundp
de amanhã, com a mesma in­
diferença com que o homem
corta as fleres às braçadas pa­
ra com elas se alegrar e gozar.

.................... I �
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ABERTO O ANO

D. AdeliDa da Conceição Correia
Na1 sua residência; no sítto da

Baleeira, faleceu no passado dia
13 do coerente, a sr. a D. AdeUna
da Conceição Correia, mãe da 8r.a
D. Maria dos Santos e do sr- Ma­
nuel Pedro do Nascimento, sogro
do er. João da Palma e da sr." D
Albertina Gregório do Nasci­
mento.
O funeral que se realizou no

dia 14, para o cemttêrto Muolci­
pal, fol bastante concorrido.

losé Faustino dos Santos
Faleceu em Lisboa, onde fora

submerído a uma intervenção ei­

�Út gica, o sr J08é Faustino dos
Santos, de 52 anos de Idade na­

tural de Ta vira.
O falecido era casado com a sr,a

D. Florentina Mascarenha8 dos
Santos e pai da 81'.8 D. Maria Anl­
ceta dos Santos, sogro do ar. Joa­
quím de Je8u8, avô do meníuo -

José Jovtano Santos de .Jesus e

irmão das ",r.as D, Maria d081 San­
t08 Mendonça e D. Joaquina da

Conceição Vargues e do sr. Faua­
tino d08 Sautos.
08 seue restos mortais foram

transportados num autocar-ro-fu­
nerário para o cemítérfo desta
cid. Je, onde se realizou o fune­
ral no passado domingo.
A's familias'enlutadas endere­

çamos senttdaa condolências.

,REPRESENTAÇOES
Aceito. Trato todos oe- assuntos

em Lisboa.
A. Brito - A. ElDO, 2, Cruz Pau

-AMORA.

TODO

1.- (;14.llf�A _ �()() OUAJ¿T()I

RESTAnRANTE- BOITE-BAR- PISCINA

I Telef. 321 - 32:1 ·323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO I
.............................._ 1 .

ALGARVE

CONS�RV}\S
,

fABRICrlS DE

TRESPASSE Municipal Tavira

NITRATO CÁLCIO

ATUM E SARDINHA

REPARAÇÕES - SAFRA DE 1965

Apetrechamento de fábricas de conservas: Empanques,
amiantos em corda, cartão especial pi óleos, desperdícios,
trapo e redes de enxugo, lubrificantes de reputada marca

americana, como: óleos, valvulinas e massas consistentes,
esponjas, camurças, crivos, correias de transmissão planas
e trapezoidais, carros de mão, feltros industriais, etc.

Fornecemos folhetos a pedido.

CASA CHAVES CA�INHA

de

NITROLUSAL. DE

Avenida Rio de Jeneiro, 19 - B .. LISBOA � Telf. 7is163

� � q

IPACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem' de
farinha espoada e remas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. ,1\,.

ED'TAL
Beneficiação de Fontes Públicas do Concelbo de Tavira - 1: Fase ,

,

Torna-se público que, conforme deliberação tomada por esta
'Câmara Municipal em sua reunião de 22 do corrente mês, se en­

contra aberto çoncurso público para a empreitada da obra de
«BENEFICIAÇAO DE FONTES PUBLICAS NO CONCELHO DE
TAVIRA - 1.� FASE» cuja adjudicação será feita na reunião de
20 de Abril próximo.' ,

A base de licitação é de 184 299$00, devendo os concorren­

tes instruirern as, suas propostas nos termos do respective pro­
grama e entregá-las na secretaria desta Câmara Municipal até às
14 horas do dia marcado para o concurso.

O ,projecto e demais elementos respeitantes à empreítada em

epígrafe acham-se patentes na Repartição Técnica desta, Câmara
Municipal, todos os dias úteis, durante as horas do expediente.

O depósito provisório é de Esc. 4607$50.
Tavira e Paços do Concelho, 23 de Março de 1965.

IO Prestdente da Câmara,

jorge Augusto Correia (Dr.)

E

J .- A. PACHECO

Em virtude do proprietário
não poder, por doença, estar à
sua frente, trespassa-se esta­
belecimento de ferragens 'e dro­
gas, na Rua Nova da Avenida,
14 - Tavira.
Dirigir propostas a José Ma­

ria do Nascimento.
. 'I

orientação económica», '

Duzentos anos antes de Cris­
to, Arquimedes disse que se lhe
dessem uma alavanca e um

ponto de apoio ideal, ele pode­
rialevantar o Mundo.
Talvez possamos dizer, como

ele, que ainda hoje há al,�van­
cas que não são manejadas
convenientemente no Algarve.

Lisboa, 2 de Março de 1965

As várias culturas têm exigências diferentes conforme as épccas do ano. Conheça para cade época es

dos adubos que de�e aplicar de modo a 'tirar o maior rendim ento da sua. terra. o, Serviços Agronómicos
Nitratos de Portugal - Rila dos Navegantes. 53-2.0 - LISBOA. únicos produtores de

doses.

de

,

podem orientá-lo nessa e,scolha com a análise grátis das. suas terras. Peça para lhe enviarem embalagens para

amostras de terras com instruções como deve proceder.

NITRAPOR



ra ou a face 'da criança ao des­

pertar.
No entanto, a rosa faz pensar

e pensa talvez também, agaba­
lhada rio bragal das suas péta­
las frescas e das pinula.das fo­
lhas graciosamente folhudas.
,

Graças a ela e à sombra que,
como um espectro se estampa
anilada, na parede, as manhãs
de primavera estão presentes.
As manhãs, só? As tardes ro­

sadas, a mocidade fresca e leve
que lá foi, passeios e viagens,
sonhos e projectos que perfu­
mararn a vida, assomam-se de
novo, destacam-se do passado,
ora graciosos e delicados, em

relevo e matiz, ora esfumados
como a 'sombra bem marcada
do espectro da rosa.

Ela apresenta, na retintiva
humana, visões de beleza e de

alegria de viver, enche o ar do
aroma mais são que- não é só
o seu próprio, mas o da moci­
dade e do passado, quando este
era ainda despertar.
Isto resulta, no entanto, das

fronteiras cerradas que impe­
dem o acesso da percepção hu­
mana às ocorrências do mundo

vegetal.
Como os bons, que espalham

à volta uma alegria e um con­

forto que não sentem, como os

santos (digo santos no puro
sentido humano, que é [alvez
o mais alto aos olhos de Deus)
esconde a sua ime.isa amargu­
ra para desprender alegria.

O caule foi cortado a frio da

planta mãe e a intercepção já
começou a alterar a cornposi­
ção dos tecidos. A separação
trouxe, decerto, a deficiência
alimentar das células vegetais
que vão estiolando, na desola­
ção de tudo o que é vivo e sen­

te a aproximação do fim ou o

desvio da evolução natural.
A presença da rosa, que tan­

ta satisfação 'causa, é talvez a

presença da angústia. Talvez? I
Morfologia e fisiologia são bem

pouco num homem. 'Que serão
na planta?
Mas a sombra da rosa tam­

bém ganha lugar na meditação
que a sua imagem oferece. Há
tanta sombra de rosas na vida
de todos nós, que trazemos co­

nosco um mundo de saudosos

espectros, macIOs fantasm�s
doirados.
Se em nós não existe a be­

leza daquelas imagens da As­
sunção, o que é certo é que a

todos, como aos coros de an­

jos que a cercam, nos rodeia
\:lm mundo fervilhanle de es­

pectros deliciosos.
É a saudade daquela criança,

hoje mulher ou homem, Imls
que continua a viver em nossa

recordação com as graças ino­
centes da infância. E a face ami­
ga há muito voltada para a luz
peren� e eterna que dealba na

madrugada das trevas dii mor­
te, e continua a olhar-nos, a

I sorrir-nos até; a casa e a famí­
lia que o tempo desmanchou,
as visões do passado e a visão
da ausência. que mundo de es-

pectros!
'

Para aquela flor também aca­

baram as noites de humidade
refrescante, os sóis quentes, o

ambiente de ar livre que lhe é

próprio, e entrou 'assim num

declínio acelerado, como nós
entraremos um dia, na sereni­
dade consciente e resignada
dum pensamento não parti­
lhado.
Nunca iremos sós. Como o

(Continua na ia pdRina)

farmdda de.? 5Grvl�() - E.stá
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Sousa.

--

Informações fiscoi$
Pagamento dp contr buic:ões­

Termina \I ,dia �l do corr cure o

pagamento das coutr
í

burçóes pre­
dial e Iudustr-ial Grupo B. de im­

portância tuf'cr+or a 200S00. t\ pri­
meira prestação desta última con­

tr-ibu+ção deverá Her paga no pra­
zo indicado, 80b pena de relax".

Livros de escrita dos contri·
bulntes do grupo B -Ellt.' •. livros
(compras e ven das) conforme d ia­
põem 08 art íæos 133 o e 134 o do
respecttvo Código. deverão estar
escr+ruradoa de forma a não 80-

frerem atr-asos super+ores a 90
dia. 80b pena de multa que viii de
200$00 a 10000$00,

Imposto Profissional - Decorre
de I a J6 de Abril o prazo da re­

clamação da fixação do reudímeu­
tocolectàvet para a comtssão dis­
trital (art. 16.0 do código)
Imposto s/a I�dústria 4gricole

-. As peesoas que tenham estabe­
lecrdo explorações agrícolas, sil­
vícolas ou pecuárías em rredi08cujo rendimento colectáve tot-di­
ze mais de 25000$00, devem apre­
sentar até 16 de Abril, uma decla­
ração modelo 133. na Repartição
de Finanças da sedé, nos termos
do art. 329.° do respectívo Código,
Taxa Militar - Durante o;¡ me­

lIell de Abril e Maio deve realizar­
-se o pagamento voluntàrio da ta­
xa Militar A partir deste último
mês o pagamento será efectuado
cm dobro.
Durante este mês 08 mancebos

de que conste nas actas das reu­
níões das juntas de recrutamento

que são Inaptos para o trabalho e

para angariar melos de subi,i8tên­
cia e não paguem qualquer con­
tribuição ao Eatado, devem apre­
sentar na Repartição de Ftnanças
da àr-ea da reaídêncía, a declara-
ção m/Ii'
Declaração m(3 - 08 contri­

butntes da contribuição Industrial
Grupo B deverão apresentar até
ao dia 15 de Abril próximo. a de­
claração modelo n o 3, em duplica­
do, relativamente ao conjunto das,
acttvldades exercidas durante o

ano de 1964
Esta declaração deverá ser en­

tregue na K.epartição de Finanças
onde o contribuinte tiver o esta­
belecímento principal ou a sede,
conforme se trate de' pessoa 8in­
gular ou colectiva. Na falta de es­

tabelecimento, ser
à

apresentada
na Repartição de Ffnanças do con­
celho em que tiver o seu domicílio.
No callo de-possutr filiai8, sueur­

sale, agênctas, dc legeções, qual­
quer outra forma de representa­
ção permanente ou instalações co·
merciai8 ou i ndu8triai. 8ituadas
em concelho ou bairro diferente8
dOll do e8tabelecimento principal
Oll da sed'e, apresentar-8e-à tam­

bém a resp"ctivn declaração em

tripli(ado nas Kepartiçõe8 de Ft­
nançaa de cada um dele8. m"l8 8Ó­
mente em reldçào á8 actividade8
ai exercidas

Decluação m(2 - Até 30 deste'
mê8 deverão, pel08 contrirulote8
do grupo A, 8er apre8entadas de­
clarações modelo 2, 8m triplicado,
Contribuição Industrial - Gru­

po C, - O pagamento de8ta con­

tribuição (primeira ou úníca pre .. -

tacão) deverá 8cr efectuadO' atá 30
do corrente mês

Contribuição Predial - Vencc,
·se no corrente mês a 2· pr .... taçào
(quando dividida cm Ii pre8tacôe8).

"mposto de capitais - Secção A
- O pilgamento. á bocà do cofre,
numa só prestação. tem lugar du­
rante e8t" ,mêA.

TOTOBOLA
30.- jornada 4/4/96i5

Nome: «Povo Algarvio,.
Morada: TAVIRA

1 Varzim - Porto.. 2
2 Setúbal.;_Benfics. :x

3 Seixal - Belenen8es 2
4 GuimarAe8 - Braga. . 1
5 .Lusitano - Academica. 2
6 Sporting - CUF. 1
2 Vila l{eal - Leça. . • t
8 Peniche - Sanjoanen8. 1
9 Oiiveiren. - Marinhen, 1

10 BO'avi8ta - Salgueiros. x

11 Sintrense-Olhanen8e. x

12 Barreiren. - Alhandra. x

13 Atletico - Beja, . • 1

Jorge Cruz

POVO ALGARVIO
= S E M A.' N A R r O R E G ION A L I S T A' .=
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PINTURA SACRA EM TAVIRA (21)

O U R I V:E S A R I A

Da ilSl'{.Jd dv. Jilnta Mõi'iô:

1 .- Cálix. Prata branca li­
sa, só esculpida 'na base com os

martírios do Senhor. Nó ovala­
do. Copa baixa. Século XVI.
Altura: 0,236 m. Diâmetro da
base: 6,135 ro. Diâmetro da co­

pa: 0,85 m.

Figurou na E.xposição de
.1950.

2 - Turíbulo e naveta. Pra­
ta branca lavrada. Caldeira do
turíbulo muito Iarga, Naveta

com a parte central muito ele-.
vada. Deve ser do século XIX.
Punções: escudo coroado en­

cerrando a letra P. Mais as le­
tras: J .M.S.

Esposição de 1950.
3 - Cálix. Prata dourada

lavrada, com ornatos do século
XVII (ornatos geométricos). Nó Cáliz do século XVI
anforado. Copa lisa,

.

Altura: 0,28 m, Diâmetro da base: o, 15 m. ,Diâmetro da
copa: '0,09 m,

Figurou na Exposição de 195à.
.4 - Custódia. Magnífica peça de ourivesaria do' século

XVIII.
Pé apoiado em três pontos, entre os quais há grinaldas de

flores e frutos. Aos três apoios seguem-se cariátides sustentan­
do um entablamento. Nos intervalos, grinal.das de flores e cor­
nucópias com:frutos rodeando medalhões com motivos da Pai­
xão em baixo-relevo: flagelação, agonia no Horto e Ecce -!Ho­
mo. Sobre o entablamento, sentam-se três anjos ovantes.

Nó muito relevado. Nas três faces, símbolos:eucarísticos­
pelicano, fénix, cordeiro sobre livro. Sobre í

sto, uma esf�ra:lisa

Turíbulo e Naveta

dourada na qual se apoia o anjo sustinente elo Ostensório. Es ..
te é de raios todos direitos saindo de enrolamentos. Neles dois

,

anjos sustentam cornucópias onde saem cachos de a.vas e espi­
gas. Tudo enci�ado�por um�:�ru� muito ?rnada. O ostensório
faz lembrar mti1to�o:;da custodia rlCa da Se de Faro.1

Custódia do século XV/Il

Altura: 0,77 m. Diâmetro do ostensório: 0,31
da lúnula: 0,095 m.

Exposição de 19.50.

(j�Zr:TILHr¡

EfEnos DA PRIMAVERA
•••• ,v. ,:..... � , •• "

Contradição ou quimera P "::....:.:._=
A. gente neste abandono .

Té perde a noção:da era,
Vé raiar a Primaoera
Quando já está no Outono,
Chegaram as andorinhas,
Reoerdecem os trigais,
Pastam mansas ooelhinhas.
Cacarejam as galinhas
E chi/reiam os.pardais,

Com todo este bucolismo
É maior a agitação,

. Revigora o organismo
E ou do clima ou do turismo
Anda tudo em conoulsão,

.

Pois as moças casadolras
A ndam numas d,izba,dbiras
Em festas e bebere/és,

� ,

Neste quadrante da es/era
Quando ao sol da Primavera
Brilham estrelas de cadet-es.

Tudo lhes fala de amor I
Atê o coraçãa freme
A o ouvir qualquer rumor
Se é o rufar de um tambor
Que anuncia o C. O.M.

Moça. de todas as pastas
Pra arranjar os seus derretes
Promovem chás e canastas
Pra encanastrar os cadetes.

� �.

FUTEBOL
Reeultados de do�l�,g<? pasaado

a contar para o campeonato na­
cional da 2.- Dívísãó '(Zona Sul):

Olhanenee, 3 - ç. Piedade, q
Atlético, 3 - Fareaee, 1

L'tIlO, 1 - Porttmonenee, O

Jogós par.ihoj.• I
Montijo - Olhauense
Parense - Almada

Porttmonense � B<Jrreiren.c
Enquanto oguía.jigoea a 6 pon.

tos do 2.- da.... íftcado, joga extra
muro .. c (I Portimo,nen.e vai fazer
" vida �negra. ao onze 'Barreiren­
ae. O' Farense lutará pela lIua 110-
bre v

í

v êucta na ;¿ lO _DiV'isào.

futebol Cor.porativo
Resultadoa dos jOg(;8 dillPHtlldo.

no passado domtngo :
Casa do Povo de Mextlhoelra

Grande, 1 - Calla do Povo de Luz
de Tavira, 2 e Casa dos Pg,caqo­
res de Pornmâo, 2 � CaJa do Po­
vo de Concerção de Faro, 1.
HOJé dtsputa-se em Portimâo '\

grunde final entre a8 equtpas d ,

Calla do� Pescadores de Portimã )

" da C.H8� .go Povo dç Luz d� Ta­
vira. A equipa vencedora será ,\

campeã do Algarve.

Torneio de T.énis de Mesa
Ho (asa do Povo de luz de fgyira

, ,._
\

".. .

Uttrapaesa toda, �� prevt,ões
o torneio aberto de tenis de meti"

que etlt� Casa do Povo reàUza' ho­
je. Encontràm-se inscHtos 25 cO'n­

c,orrente8 d,e .tod08 08 ponto. do
Algarve, re'pr�se.n�a;ndo (_�enlro ..

dJ¡l ",ocidade Por_higues!l, ES,cnteí­
r08. Col�glo8, Hotel Va-co da Ga.
ma, Club c(,)s Bo¡¡joanenses:t, Ca-
tta8 do Povo, etc. .

Sociedad!e Go,lu'mhófLla
die �aba·nas da C o n c e i ç ã o
Na solta Santarem - Cabana II da

Conceição, efectuada no pa••ado
domingo, dia 21, a claIl8ific,4�'Ho
1'01 a ..egulnte:

.

1 o Jose ;"lJi,nuel Olímpio: 2 o An­
tónio Seba8lião ,Olímpio: 3," Jowé
Ma!luel Olímpio: 4.° Jq!lqulm PO'r­
tugal Viegaa; 5.° Jo�é Mannd
Olilllplo; 6.° JOtte Grej!-ó.rio da Sil­
va; 2 o Joa5luitn Po,rtllg,al V!egfl;';
8.° Zacarias da" Chllgas; 9.° Leo­
nt.! das Chagall e 10.- J08é d!l�
Chaga8.
Derivado.ao Ilevoeir� na .reglão

- monlanhoaa. a media horária foi
muito inferIOr ga8tando o 1.° P9m.
bo clal!lI!ficadO' 4 h e 2 m.

Leilão da PanhDf8s
,Caixa G.ral de Depósitos, crédi­

to 8 Previdência
(asa de (rédito Popular

No dia 8 de Maio p.o f):Ituro,
pelas 15 horas, proceder-se-á
na AgJncia da Casa de Crédito
Popular, em Tavira, ao leilão
de penhores, nomeadamente
dos existentes na Agência, cu­

jos contratos tenham !J.m atra­
so ,superior a três meses no pa.-
�mel)to de juros,

,

.,'

. t.,.

Cáliz do séc. XVIl

m. Diâmetro'

CONTINUA
Álvaro Pal,

E eis apenas por «musa», certa rosa pensando numa jarra ve­

lha ... que é quanto se oferece de assunto, numa época em

que os jornais, que nunca tiveram leitura tão densa, se sentem
arremessados para longe com a costumada diatribe: - Não tem
nada que se leia!, depois de sugados por uma família inteira
em que o pai caturrou sobre as notícias de carácter político e,
consequentemente, beligerante; a mãe se atirou às colunas sociais
e femininas com o consultório de beleza e as novidades culiná­
rias e tudo, o moço sorveu as peripécias desportivas e a menina
lambiscou as pequenas intrigas oinéfilas, desprezando a secção
das coisas domésticas que lhe parecem bastante atrasadas.

E por assunto, apenas a rosa pendente, levemente rosada
como uma manhã de primave-

'

--

Campeonato Nacional de Damas
Prova Individual

EstA aberta até ao dia 31 do cor­

rénte na Sede da F.N.A.T. para o'
distrito de Ll8boa e nas suas Dele­
gaçõe8 para 08 respectiv08 di8tri­
tos, la in8crição para o Campeo­
nato Nacional Individual de8ta
modalidade.

Cevada- Ferreio
Vende-se em Tavira.

Q1,lem pretender dirija-se a

António da Conceição Pereira,
Largo José Joaquim Jara­
Tavira.


